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Alma nostálgica

No meio da noite, as lembranças 

Daquilo que nunca mais voltará, 

Ecoam na mente as mudanças 

Que o tempo sempre fará. 

Mas mesmo que o tempo nos leve, 

As marcas seguem a memorar, 

Que tudo que um dia se perde, 

Pode um dia se transformar. 

E no ciclo infinito da saudade, 

Floresce, enfim, a liberdade. 

Deixamos a chuva melancólica, 

Dando lugar à luz simbólica. 
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